










































 















































#pracegover #pratodosverem 



O título do livro “Totó faz totô e o Terceiro Mandamento” está na  parte  superior  da  capa.  Logo  abaixo,  temos  um  poema  ilus-trado com um cachorrinho marrom triste. Em última dimensão, a capa é formada por listras verticais brancas, azuis, verdes e lilás, em tom pastel. 
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Isto  é  uma  ordem:  sê 


firme  e  corajoso.  Não 

te  atemorizes,  não 

tenhas  medo,  porque 

o  Senhor  está  contigo 


em  qualquer  parte 

para onde fores.  Josué 1,9 
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APRESENTAÇÃO 



Ei, amigo, acorda! 

Pô! Pode não parecer, mas eu sou um rio e não uma pri-

vada. 

Tá! Eu consigo entender que todo corpo precisa evacuar, que  todo  organismo precisa  ter  uma  área  de  descarte,  que  esse lugar precisa existir  e (pode acreditar!), ainda que jamais tenha sonhado com essa finalidade de vida para mim, eu aguento isso. 

Se  a  minha  sina  é  ser  privada, o que  eu  vou fazer?  Mas,  ainda assim, eu, tal como você, sou um ser vivo e tenho a minha dignidade. Eu também sinto! 

Como todo ser vivo, eu gosto de respeito,  carinho, admi-ração, elogios, fiu-fiu! Essas coisas. Como você, eu gosto de estar bonito, cheiroso, gostoso! Como você, eu gosto de me diver-tir,  de  estar  com  as  crianças  (aliás,  sou  apaixonado  por  elas). 

Como você, eu amo os animais. Como você, sou um fã apaixonado pelas árvores, folhas e folhagens, flores, sapés, capins, ci-pós, trevinhos, bambus, etc. Como você, eu amo a natureza! Sou parte dela! E, como você, eu detesto lixo. Viu como a gente se parece? 

Mas hoje, graças à sua distração e correria e boletos e um pouquinho de egoísmo, eu já nem sei quem sou eu e quem é o lixo. Tá tudo junto e misturado! E isso é não é legal mesmo! Essa feiura deprime, esse mal cheiro mexe com o meu humor, e essa tranqueira toda dentro e em cima e em volta de mim machuca! 

Dói mes-mo! Sabia?! 

 Fala  sério:  você  me  acha  bonito?  Gosta  do  meu  perfume? Se orgulha de mim? Do jeito que eu tô, você ainda gosta de mim? 
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Por  falar  em  perfume,  eu  me  lembrei  do  irmãozinho Córgo (o Córguinho1). Eu soube que o coitado anda meio deprimido com sua aparência e odor. Coitado! Ele que sempre foi tão vaidoso, vivia falando da cor e da qualidade de suas águas e da abundante e lindíssima vegetação que o cercava... Ele que morria de orgulho das garças e dos peixinhos que abrigava... Agora, pelo que ouvi dizer, tá de dar dó! 

Outras que estão em crise, são as raquíticas ou superpo-dadas árvores das praças e ruas da cidade. Ouvi dizer que elas até pensaram em um motim, mas são tão poucas que perderam a coragem... 



















Você não gosta de árvores? Você não gosta da sombra e 

do frescor provenientes das pequenas (e grandes) árvores? E de passarinhos? E do aquecimento global, você já ouviu falar? Você não tem medo de morrer de calor? 

E você sabia que o clima daqui é o  clima dos sonhos de todo ser vivo e que a nossa localização é privilegiadíssima? Você nunca pensou nisso? Não?! 

Carinha, nós estamos pertinho da capital (e eu vou além), pertinho do maior aeroporto e de uma das mais importantes ro-dovias do país e a dois (do-is) passos do paraíso; digo, do oceano Atlântico! 



1 Córrego 
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Sabe o que é isso, cara? E o clima daqui! Véio! Quem 

tem isso? E a quantidade e a qualidade da água daqui? É, gatinha! 

Aqui  tem  água  potável  de  ótima  qualidade  em  abundância!  E 

água é melhor, muito melhor do que petróleo. Nem o leite materno  é  mais  importante  ou  mais  nobre  que  água potável;  até  o leite materno é feito de água potável! E qual é o melhor remédio para uma pele bonita e barriguinha lisinha? Isso mesmo. Água! 

E aqui, graças a Deus, tem água! 

Mas só lembram da gente quando o assunto é desti-

nação de lixo, de restos, essas coisas! Quando o assunto é re-vitalização, plantio  de  árvores,  embelezamento, paisagismo, etc., ninguém se lembra da gente. Nunca! E isso é muito triste. 

Bem, eu não sei quem foi o  orelha de porco que teve a ideia  de  fazer  isso  comigo  (e  conosco,  não  é?),  e  nem  quanto tempo falta para que acorde. Às vezes, eu penso a culpa é da Eva. 

Se ela não tivesse parado para “um dedinho de prosa” com uma simpática  serpente  no  Jardim  do  Éden,  hoje  nós  estaríamos  no paraíso. Mas ela parou! Deu ouvidos a uma voz que não era a voz do seu Pastor e o resultado taí (Gênesis 3). 

 Bom, valeu, ferinha! Eu boto fé em você! 

 Até mais! 

 Assinado: Rio Tietê 

  

  

  

  

  

  

Ps.: Eu gostaria de registrar o meu apoio à luta do amiguinho Totó, tadinho do bichinho! Que dó! 
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 Caro leitor 

  

 Neste livro, além de desabafos, você vai encontrar poe-minhas que são um “esqueminha” legal para catequistas, cate-quizandos, líderes de grupos de oração e grupos de jovens. É só 

 entrar com a sua criatividade!  Tem coisas que ninguém vai entender, mas você entenderá. 

 Jovens, vocês são bons, corajosos e valentes! Vocês são a aposta de Deus! ELE bota fé em vocês. E eu também! 

 Para  finalizar,  eu gostaria  de  lembrar aos  papais  e às mamães  o  conselho  /  advertência  do  Espírito  Santo,  via  São Paulo Apóstolo:  

  

 Pais,   não  irritem seus filhos,   para que  eles não  fiquem  desa-

 nimados.   Colossenses 3,21 

  

 Pais, não exaspereis vossos filhos. Pelo contrário, criai-os na 

 educação e doutrina do Senhor. Efésios 6,4 

  

E fechar com um lembrete: Até Deus descansou no sé-

timo dia! (Genesis 2, 2-3) 



Obs.: Descansar é sinônimo de folgar  

E folgar é sinônimo de passear e brincar  

E brincar é brincar! 

 Importante! Mas não deixe de participar da MISSA! 
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CAPÍTULO I - Mundo cão! 




TOTÓ 

Tá! 

 Totó faz totô! 

Mas, pô! Você também faz! 



Se deixar, eu como porcarias 

Mas, pô! Você também come! 



Tá bom! 

Quando fico nervoso, eu mordo as pessoas! 

Mas eu já ouvi dizer que você também “morde”! 



Acredite! 

Quando domesticado, eu sou um ser social. 

Eu também sei ser cara de pau! 



Então por quê? 

Por que jamais posso chegar ao portão? 

(Sair na rua, então!) ... 

Por que eu tenho que definhar nesse porão? 

Desviar das fezes, beber água morna 

E ter de comer dessa ração? 



Novembro, dezembro, janeiro, fevereiro 

E eu aqui no cativeiro 

Noite e dia; dia e noite 

E eu aqui no cativeiro! 
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Março, abril; abril e maio 

E de novo fevereiro 

Junho, julho, agosto e setembro 

Todo o ano. O ano inteiro! 



Você toma banho, escova os dentes 

Se perfuma e se penteia 

E vai às compras, vai à missa 

Vai à luta e passeia! 

E eu aqui 

Eu aqui no cativeiro! 



Ainda bem que eu deito e durmo 

Deito e durmo o dia inteiro 

E quando durmo às vezes sonho 

Que já rodei o mundo inteiro! 

Que bati um papo com os caras 

Que encantei as criancinhas 

E uma vez, uma vez, num dia, 

Eu, na rua, dei umas voltinhas 



E que fiz xixi no poste 

E até arrumei uma “gatinha” 

Que cheirei a perna do carteiro 

E todas essas paradinhas! 



Também já sonhei um pesadelo 

Que vinha o inverno, aquele frio 

De madrugada, um nevoeiro 

Ai que frio! 

Ai! Ai! Que frio! 
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E eu aqui no cativeiro 

Sem uma manta, um cobertor 

E na marmita aquela “sina” 

Que você chama de ração! 

Aí eu lato e lato e uivo 

Uivo e lato e lato e nada 

Acordo o mundo. O bairro inteiro! 

Só você não é despertada 



Então alguém reza eu durmo e sonho 

Que roí um osso sozinho 

Que encantei jovens e velhos 

E virei a paixão das criancinhas 

De quem ganhei muitas tapinhas. 



Se foi pra enlouquecer nesse chiqueiro 

Por que você me tirou do cachorreiro? 

 Assinado: Totó 
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APOLO  

 

Au! Au! Au! Au! 

Você já tomou seu banho, comeu seu papá  

e agora tá aí quentinho no colo de sua dona? 

Eu não, cara! 

Tô aqui fora. E aqui fora tá um frio! Tá um frio! Mas tá tão frio! 

Você bem que poderia me fazer um favor:  

Pedir aos seus donos que passem esse recado 

Por quê? Porque eu tô morrendo de frio  

e porque eles tão sempre plugados na rede social... 

Não te amolaria se não tivesse uma frente fria chegando Quem sou eu? 

Eu sou um cachorro-quente! (mas que tá morrendo de frio) O meu nome é Apolo  

e sonho ser o primeiro cachorro a pisar na rua 

A ver gente, sair com os caras, correr atrás dos carros, encontrar uma gatinha 

E, no verão, tomar um solzinho; 

um solzinho e um banhinho! 

Mas agora tô morrendo de frio! 

Com frio e sozinho 

Escuta aí! 

Será que eu tô latindo aí no seu quintal?! 

Será que eu não tô morrendo de frio aí no seu quintal?! 

 Assinado: Apolo 
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LILI E LULU 

Parece que eu tô chorando? 

AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! 

AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! 

AU! AU! AU! AU! AU! AU! AU! AI QUE FRIO! 

Parece que eu tô chorando? 

 Tô sim! 

Parece que eu tô preso? 

 Tô mesmo! 

Parece que eu tô sofrendo? 

 Pa-de-ço! 

Por que devo estar com frio? 

 Tô mesmo! 

Que jamais saio na rua? 

 É mesmo! 

Nem ao menos chego ao portão? 

 Nem isso! 

Talvez eu deseje um banho? 

 E como! 

E sonhe em roer um osso? 

 O que é um osso? 

Parece que minha dona 

Não sabe que sou um ser vivo? 

 Não sabe mesmo! 

Que sinto, sonho e temo 

Morrer sem nem ter vivido? 
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 Coitada! É isso mesmo! 

E isso acaba comigo? 

 E isso acaba comigo! 


Talvez você pense assim: 

190 pra ela! 

Ô praga de mulher ruim! 

 Mas não. Não é bem assim! 

Do jeito dela, coitada, 

Ela gosta; ela gosta de mim! 

Pensa que eu tenho o que preciso 

 Só que não é 

 Não é bem assim! 

O povo não é mau. 

O povo é mal-educado. 


Você pode estar pensando: 

Que posso eu, fazer por ti? 

Comece 

Apurando os ouvidos! 

Porque posso estar por aqui 

No seu quintal ou vizinho 

A um ou dois passos, logo ali! 

Depois 

Repasse para os seus contatos 

Esse meu grito, esse ai 

Porque eu sei, ela sempre está ligada 
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Nas redes sociais. 

E assim ela acorda e me solta 

E você pode dormir em paz! 


Por favor! 

Briga a minha briga! 

Cuida de mim! 

Ouve eu! 

Entende eu! 

Socorre eu! 

AI QUE FRIIIO! 

 Assinado: Au! Au! Au! Au! Au! Lili e Lulu 

Ps.: Eu gosto muito de você! 










Deus fez os animais selvagens segundo a sua espécie, os animais domésticos igualmente, e da mesma forma todos os animais, que se arrastam sobre a terra. E Deus viu que isso era bom. Gênesis 1, 25 
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ZEZÉ - O PASSARINHO  


Zezé era um passarinho 

Que gostava de voar 

Voar alto, muito alto 

Depois, no chão aterrissar! 


Tinha um sonho 

Um sonho tinha 

Que um dia haveria de realizar 

Com o bico, o seu biquinho 

O céu, o céu poder tocar 

E com o biquinho, o seu biquinho 

A JESUS poder beijar! 


Mas um dia um homem mau 

Numa arapuca o capturou 

E por anos, anos-luz 

Por ignorância o engaiolou 

E de tristeza, o pequenino 

Chorou e penou, penou, penou! 


Mas lá do céu a MAMÃE DO CÉU 

O seu chorinho ELA escutou 

E ao SEU FILHINHO (o BEBÊ DO CÉU) 

A situação ELA contou. 
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Então num dia, um lindo dia, 

O FILHO DELA ali chegou 

E tocando o homem mau 

O seu coração ELE mudou. 


A liberdade é dom de DEUS 

Num instante aquele homem entendeu 

E, no mesmo dia, num lindo campo  

A gaiolinha ele abriu. 


E de alegria, extasiado  

O passarinho até chorou 

E ao PAPAI do CÉU, ajoelhado 

Ajoelhado ele adorou. 

E sacudindo suas asinhas 

Para sua gente ele voou. 
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TERRA – O PLANETINHA 


Ei, amigo! Acorda! 

Pô! A sua distração está acabando com a minha saúde! 

Tá!  Eu  sou  forte,  bonito,  famoso  e  um  pouquinho  maior  que você;  mas  acredite,  a  minha  vida  está  em  suas  mãos.  Cuida  de mim!  

 Como? 

O mundo pode não saber, mas você sabe! 

 Eu sou um dependente químico. Eu dependo de H2O! 

Plástico me embrulha o estômago, entope o intestino, me deixa com um horrível problema de gases e acaba com o meu bom humor.  (http://compromissoconsciente.blogspot.com.br/2011/09/shopping-cen-

 ter-norte-de-sao-paulo.html) 

Acorda, cara! Luta a minha luta! 

Chova ou faça sol, não estrague água que, não sei se você sabe, é o meu próprio sangue. A ÁGUA É O SANGUE DA TERRA. 

Nem o leite materno é tão precioso! 

Use com responsabilidade 

Não me entupa de lixo 

Não serre as minhas serras 

Não queime as minhas florestas 

Não acabe com a minha beleza 

Lembre-se: 

Deus  perdoa  sempre.  O  homem,  às  vezes,  perdoa.  Eu 

 não vou perdoar!  

Se eu morrer, você também morre! 

 Assinado: Planeta Terra 

¹ No princípio, Deus criou os céus e a terra. Gênesis 1:1 
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IRMÃOS, 

CORAGEM! 

I Tess 5,11 
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CAPÍTULO II - Encontro com Deus 


AO TE ENCONTRARMOS, SENHOR  

(melodia de ‘Desamarrem as Sandálias’) 


Ao TE encontrarmos, Senhor JESUS 

Pelas calçadas jogado 

Se esquivando da chuva 

Que entra por todo lado! 


Ou como um rato, um inseto 

Restos de comida a buscar 

Nos cestos e sacos de lixo 

Temendo me incomodar! 


De 01 a 10 a chance é zero 

Zero a chance 

De se encontrar o pão 

Ou o cobertor 

E como a angústia e a tristeza não alimentam 

É dez a zero pra dor 

E pro horror! 


Ao TE sabermos, SENHOR 

Embolado em celas fedidas 

Ou em caminhões claustrofóbicos 

Pelas estradas da vida. 
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É triste ver-TE tão triste 

Por um filho SEU enjaulado. 

E o império sempre crescente 

Das mil e cem chibatadas! 


São 40 as chibatadas (Deut. 25:1-3) 

Sim. 40! 

Mais que isso: não corrige 

Arrebenta! 

Lei do Amor é lei eterna 

E lei pra todos! 

E mansidão é o autotraço 

Do verdadeiro JUIZ! (Mt. 11:29) 


Quanto nos falta, SENHOR 

Pra perceber que TE arrasa 

Ver VOSSA MÃE carregando outra mãe 

Que chora desesperada / desconsolada / desnorteada! 


Mesmo sem olhar dá pra ver 

VOSSA Augusta tristeza. 

Lágrimas nascem e rolam 

Na VOSSA face sagrada! 


Violência brota e gera violência! 

E seu fruto é ódio e morte 

Perdição! 

Filho acorda! Tenha a santa paciência. 

Seja sábio e gaste a senha do perdão! 
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É doído vê-LO, meu DEUS 

Pela doença, prostrado. 

Como passarinho sem asas 
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